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Panorama S&P 500
O S&P500 é um dos principais benchmarks de renda variável usados no 

mercado internacional. O índice mede a variação de preços das ações das 500 

maiores empresas listadas nos EUA, mas cerca de 30% dos negócios dessas 

empresas são fora dos país, ou seja, inclui uma composição global significativa. 

O market cap do índice é de aproximadamente $42 trilhões e a maior empresa 

é a Apple, com valor de mercado de US$2,7 trilhões, ou cerca de 6% do índice.

O índice com as 500 maiores empresas foi criado em 1957 e nos últimos 30 

anos o retorno médio anual foi de cerca de 9%, o que, quando excluímos a taxa 

livre de risco de 3%, nos dá um premio de risco histórico de aproximadamente 

6% em USD. 

Nos últimos anos, o S&P teve retornos significativos. 27% em 2021, 16% em 

2020 e 29% em 2019. O ambiente de juros baixos, estímulos monetários e 

fiscais favoreceram o desempenho das ações no período. Mas investimentos 

em ações sempre implica em volatilidade, mesmo em um país desenvolvido e 

em empresas de grande porte, as chamadas large caps. Aliás, a volatilidade do 

S&P é bastante monitorada pelo mercado, inclusive através de índice próprio, 

o VIX, que tem uma média de 19, mas em momentos de crise, pode ultrapassar 

30. O pico histórico de volatilidade do S&P500 foi a crise da pandemia em 

março de 2020, quando chegou a 82.

Variação mês -1,7%

Variação 2022 -6,6%

Variação UDM 7,5%
(fechamento: 19/04/22)

Ibov Retorno (UDM)
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Apesar do retorno histórico positivo, o S&P pode ter anos de queda, a maior delas foi em 2008, -38%, 

e levou 5 anos para retomar o patamar anterior. Em 2022, até o momento, tem sido um desses anos de 

retorno negativo. O S&P acumula queda de 6% no ano, puxado principalmente pelas ações de tecnologia 

e consumo. Apesar da expectativa de crescimento de 14% nos lucros das empresas em 2022, segundo 

o consenso de analistas, a inflação alta e a consequente expectativa de elevação dos juros pelo Fed têm 

elevado o custo de capital das empresas, além da incerteza também impactar a projeção de crescimento 

dos lucros nos próximos anos, e por isso, as ações têm queda nesse cenário.  

Outra característica do S&P no atual patamar é seu múltiplo P/E (preço dividido pelo lucro) de 23x, ainda 

um pouco acima da média de 20x dos últimos 30 anos. Mas olhando a expectativa de lucro a frente, o 

P/E estaria em 19x, em linha com o histórico. Já o dividendo está em 1,4% nos últimos 12 meses, abaixo 

da média histórica de 1,9%.

O S&P é bastante diversificado entre setores, mas TI vem ganhando maior participação nos últimos anos, 

enquanto os setores financeiros e energia (óleo e gas) foram os que mais perderam participação na 

bolsa. Assim como na economia americana, na bolsa, os setores ligados a serviços apresentam a maior 

participação
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As maiores empresas do S&P500 também são empresas do setor de tecnologia e consumo. Entre as 

maiores, 5 delas já ultrapassaram o valor de mercado de US$1 trilhão, são elas: Tesla, Amazon, Google, 

Microsoft e Apple.

2022 2012

Classificação Nome  Setor Classificação Nome Setor

1) Apple Tecnologia da
 Informação 1) Apple Tecnologia da

 Informação

2) Microsoft Tecnologia da 
Informação 2) Exxon Mobil Energia

3) Google Tecnologia da 
Informação 3) Microsoft Tecnologia da 

Informação

4) Amazon Consumo 
Discricionário 4) IBM Tecnologia da

 Informação

5) Tesla Consumo 
Discricionário 5) Chevron Energia

6) Berkshire 
Hathaway Financeiro 6) Walmart Bens de Consumo

7) Facebook Tecnologia da 
Informação 7) Johnson 

& Johnson Saúde

8) Nvidia Tecnologia da 
Informação 8) Procter & 

Gamble Bens de Consumo

9) UnitedHealth Saúde 9) Google Tecnologia da
 Informação

10) Johnson 
& Johnson Saúde 10) Berkshire 

Hathaway Financeiro

Investir em ações fora do Brasil tem o benefício de agregar uma maior diversificação à carteira. Apesar 

da elevada correlação com o Ibovespa, o S&P é bastante descorrelacionado com outros ativos no Brasil, 

como a renda fixa, e sua inclusão no portfolio de investimentos permite a redução do risco agregado e 

adição de retorno no longo prazo, considerando o retorno esperado de cerca de 9% ao ano em USD.

https://interinvest.bancointer.com.br/
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Disclaimer

Este material foi preparado pelo Inter e destina-se à informação de investidores, não constituindo oferta de compra ou venda 
de títulos ou valores mobiliários. Os ativos discutidos neste relatório podem não ser adequados para todos os investidores. 
Este material não leva em consideração os objetivos de investimento, a situação financeira e as necessidades específicas de 
qualquer investidor em particular. Aqueles que desejem adquirir ou negociar os ativos objeto de análise neste material devem 
obter as informações pertinentes para formarem sua própria convicção sobre o investimento. 
As decisões de investimento devem ser realizadas pelo próprio investidor. É recomendada a leitura dos prospectos, regula-
mentos, editais e demais documentos descritivos dos ativos antes de investir, com especial atenção ao detalhamento do ris-
co do investimento. Investimentos nos mercados financeiros e de capitais estão sujeitos a riscos de perda superior ao capital 
investido. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. 
As informações, opiniões e estimativas contidas no presente material foram obtidas de fontes consideradas confiáveis pelo 
Inter e este relatório foi preparado de maneira independente. 
Em que pese tenham sido tomadas todas as medidas razoáveis para assegurar a veracidade das informações aqui conti-
das, nenhuma garantia é firmada pelo Inter ou pelos analistas responsáveis quanto à correção, precisão e integridade de 
tais informações, ou quanto ao fato de serem completas. As informações, opiniões, estimativas e projeções contidas neste 
documento referem-se à data em que o presente material foi disponibilizado e estão sujeitas a mudanças, não implicando 
necessariamente na obrigação de qualquer comunicação, atualização ou revisão do presente material. 
O analista de valores mobiliários responsável por este relatório declara que as recomendações e análises refletem única e 
exclusivamente as suas opiniões pessoais e que foram elaboradas de forma independente, inclusive em relação à pessoa 
jurídica à qual está vinculado, podendo, inclusive, divergir com a de outros analistas do Inter, ou ainda com a de opinião de 
seus acionistas, instituições controladas, coligadas e sob controle comum.
Nos termos da regulamentação em vigor, a área de research do Inter é segregada fisicamente de outras atividades que po-
dem ensejar potenciais conflitos de interesses. 
O Inter e as demais empresas do grupo poderão, respeitadas as previsões regulamentares, vender e comprar em nome 
próprio, de clientes e/ou via fundos de investimentos sob gestão, valores mobiliários objeto do presente relatório, bem como 
poderão recomendá-los aos seus clientes, distribuí-los, prestar serviços ao emissor do valor mobiliário objeto do relatório 
que enseje em pagamento de remuneração ao Inter ou a empresas do grupo, ou, ainda, na hipótese do presente relatório ter 
como objeto fundo de investimento, originar ativos que serão adquiridos pelo veículo objeto do presente relatório. 
O Inter e outras empresas do grupo podem ter interesse financeiro e/ou comercial em relação ao emissor ou aos valores mo-
biliários objeto do relatório de análise, ou até mesmo participação societária em emissores objeto do presente relatório, suas 
controladas, controladores, coligadas e/ou sociedades sob controle comum. 

Os analistas responsáveis pelo presente relatório declaram que: 
(i) a sua remuneração é direta ou indiretamente, influenciada pelas receitas provenientes dos negócios e operações financei-
ras realizadas pelo Inter.

Para maiores informações, é recomendável que os destinatários consultem a Resolução CVM nº 20, de 25 de fevereiro de 
2021, e, também, o Código de Conduta da Apimec para o Analista de Valores Mobiliários. 
Este material não pode ser reproduzido, distribuído ou publicado por qualquer pessoa, para quaisquer fins sem autorização.


